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Ca um rodízio perma-
nente em São PauÌo. É
o rodízio de interesses
que, ao Contrário da-
quele que úsa dimi
nuir o número de veí,
culos em circulaçáo
na Cidade nos meses
de inverno, náo tem
nada de preocupaçáo
com a saúde pública.
Uma simples consulta
âos arquivos de notí-
cias veicuÌadas pela
grande imprensa nos
últimos anos permite
confinnar csse fato.
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conta, ma-s a po-
Ìuiçào já provo

De extcrnalidade, que nàtr fez
pan e de quase nenhum programa
de governo dos candidatos à lÌ(..
feit ura nas úÌtimas cleiçôes. o con-
I role da poÌuiçáo at mosférica rapi,
damente  úrou  um dos  maiores
contratos assinadr)s entre a muni-
í ' ipalidade de Sáo Paulo e uma em-
presa prirada: o que criou o Pr(r-
grama de Inspeçáo e ManurençàU
de VeícuÌos. Contrato miÌionârio.
polêmico, contestado judiciaÌmen-
te e que nâo vai levar a nada por-
que o governo estadual, at ravés do
Detran, nào ünculará o Ìicencia
menlo ao cerliÍìcado ambicntal a
ser expedido pela Prefeitura. Afi
nal, o licenciamento de veícuÌos é

muito mais segrlrança c sem poìui-
çào. Mas o metrô é competência do
llstado, diria o aìcaide.

ll (lucm nào se Ìembra do MTBIì,
a noúdade que a Petrobrás inven-
tou sem nenhuma consulta préúa
a ninguém. Mais poluente do que o
áÌcool adicionado à gasolina, a
idéia só nâo I)rosperou porque um
lellante de prefeitos e governado
res dificuÌtou o uso ddmistura em
sua-s áreas de atuaçáo, sob os pro-
testos do presidente da estatal,
para quem a questáo dos combus-
tiveis é competência do governo
federal.

llsses fatos, que revelam a abso-
luta faÌta de coerência, pÌaneja-

Rodízio no or
competência do Esta-
do, diz o governador
Mário Covas.

O  i n t e r e s s a n t e  é
que o mesmo prefeito
que agora  quer  im-
plantar o programa de
controle de emissáo, é
um dos mais pródigos
nos investimento$ em
obras para o transpor,
te indiúdual. Túneis e
viadutos, túneis e ave-
nidas, túneis e túneis
que já consumiram o
va lo r  equ iva len te  a
uma liÌÌha completa
de metrô, que seúa ca-
paz de transportar mi-
Ìhares de pcssoas com

menlo. integracào l,ntre ôs órgàos
de governo e. pior. falla de respon.
sabiÌidade do poder público, ta.m
cont  r ibu ído  para  t rans formar  a
poluiçáo do ar em Sáo Paulo em
um dos mais graves probÌemas de
saúde púbÌica deste finaÌ do sécu.
lo. O taboratório dc Rìluiçào AÌ
moslérica llxperimental da FacuÌ.
darle de Modicina da I SP, que des
tle 1980 vem se dedicando ao estu,
do dos efeil()s da emissào dc p(J-
Ìuentes p()r veí( ulos, comprol,ou o
aumento da taxa de óbitos na po-
pulaçào de mais de 65 anos, nos
periodos de pico de poluiçáo. L
Institulo da Criança do Hospita.
das  CÌ ín icas  d i ! 'u lqou.  cm 1995
dados náo menr ìs  a la rmantes :  ( ,
atendiment o a pr, ' lr lPmas respira
tó r ios  c rPs(eu cerca  de  30 i ,  de
maio a agosto de 1994 e l0% das
inlcrnaçóes de criançzls têm rela
ção direta com a poÌuiçâo atmos-
térica. Nos dias de pior qualidade
dô ar a monalidade causada p(Jr
prr)blemas respiratórios aument a
pe lo  menos l2% ent re  idosos  e
1512" entre as crianças com menos
de 5 anos, segundo o Laboratório
de Poluiçáo Atmosférica e Am-
bientaÌ do Hospital das CÌÍnicËrs.

llsses sáo os números môrbidos
de uma cidade que possui insufi-
cientes 13 mil ônibus, a maioria
em pêssimo estado, e um metrô
conÌ apenas 43,5 quilômetros de
linhas, capazes de transportar so-

mente 2,6 milhóes de passageiros
por dia.

DiaÌìte deste cenário e conside,
rando o aumento exponencial da
concentração de poluentes atmos-
féricos, em decorrência do cresci-
mento no número de veÍculos em
circuÌaçâo após o Plano Real, e as
preüsoes de que este ano o inver-
no será mais rigoroso que os ante-
riores, o rodízio proposto pela S€-
cretaria do Meio Ambiente é uma
medida indispensável para mini-
mizar o probÌema. A oposiçào à
proposta sob o argumento de que
nà() há aÌternativas d€ trarÌsport(l
para &s pessoas que deixarào seus
carros na garagem nào pode ser
aceita, simpÌesmente porque essas
aÌternati\,"as sâo inüáveis a curto
pfazo.

Parece piada de humor negro;
mas em meio a este caos que está
se transformando a cidade de São
I'aulo, onde quase nâo há investi-
ment()s sèúos no transpoÌte coÌe
tiv(l e a popuìação é obrigada a
(:onviver com o rodízio de veículos,
o prefeito de hoje é aqrrele gover,
nador que, como prova nìáxima de
seu reconhecimento pelo desem-
penho dos atÌetas canarinhos que
venceram a copa de 70, premiou-
os justamente com um f,tsca.

. João Psulo C.âpobiúco, ünbic0tali!.a, é
Bêcìetário-exe.ütiro do Ins.;tuto So-
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